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Protagonista do setor, o Brasil lidera 
projetos interessantes na área

RAPIDINHAS

»  A Femsa, dona da maior 
engarrafadora de Coca-Cola 
no mundo e da rede de varejo 
Oxxo, pretende realizar uma 
série de desinvestimentos nos 
próximos meses. O processo 
começará pela Heineken. 
Nesta semana, colocou à venda 
6% do capital da Heineken, o 
equivalente a US$ 3,6 bilhões. 
A Femsa detém 15% da gigante 
de bebidas.

»  Em uma ação de marketing 
bem-humorada e provocativa, 
a rede de fast-food Burger 
King deu ontem sanduíches de 
graça para todas as pessoas 
com o nome de Ronald. A 
promoção é uma referência a 
Ronald McDonald, o famoso 
personagem criado pelo maior 
rival do Burger King. Para 
receber o brinde, bastava 
apresentar documento com foto.

»  A inteligência artificial está no 
centro dos holofotes. Uma das 
maiores empresas de tecnologia 
da China, a Baidu anunciou a 
criação de um fundo no valor de 
US$ 140 milhões pra financiar 
projetos na área desenvolvidos 
por startups chinesas. Alibaba 
e Tencent também pretendem 
investir milhões de dólares em 
iniciativas ligadas à IA.

»  O cultivo legal de cannabis 
revoluciona a produção 
agrícola dos Estados Unidos. 
Segundo o Instituto Leafly, 
existem 13 mil propriedades no 
país dedicadas a essa atividade. 
Para efeito de comparação, 
o número de produtores de 
cannabis só perde para os 
adeptos das culturas de milho, 
soja, feno, trigo e algodão.

Metaverso chega ao agronegócio
Nos últimos dois anos, o metaverso se tornou uma 

nova fronteira tecnológica. Não é para menos. O ambiente 
virtual no qual pessoas de carne e osso viajam por 
cenários diversos, interagem entre si e realizam uma 
série de transações financeiras representa, de fato, uma 
revolução. Embora o desenvolvimento do metaverso 
esteja ainda na sua fase inicial, ele já começa a provocar 
transformações em diversos setores econômicos. No 
agronegócio, não é diferente. Protagonista do setor, o 
Brasil lidera projetos interessantes na área. Uma das 
iniciativas em curso é o Brasil Agriland. Entre outras 
propostas, a plataforma pretende criar um espaço voltado 
para o aprendizado de temas ligados ao universo agro, 
conectando, por exemplo, produtores com instituições 
acadêmicas. Por sua vez, a plataforma AgroVersus mira o 
compartilhamento de tecnologias. Tudo isso é prova da 
extraordinária capacidade do agro nacional para inovar.

China se torna a maior 
exportadora de carros do mundo

A China se tornou em 2023 a maior exportadora de 
carros do mundo. De janeiro a março, o país da Muralha 
vendeu para o exterior 1,07 milhão de unidades, 
superando o Japão e os Estados Unidos. Há uma razão: 
enquanto japoneses e americanos suspenderam 
as vendas para a Rússia, os chineses ampliaram os 
negócios com Moscou. Nos três primeiros meses 
do ano, as transações com os russos triplicaram. O 
avanço da China na produção de modelos elétricos 
é outro motivo que explica sua dominância global.

Ataques hackers 
avançam no Brasil

Os ataques hackers se espalham por 
todos os setores econômicos. Desta 
vez, a empresa de logística Tegma 
revelou que alguns de seus servidores 
sofreram invasões cibernéticas. “Nossos 
sistemas de proteção detectaram os 
ataques e, imediatamente, acionamos 
os protocolos de segurança”, disse a 
empresa em comunicado. Os crimes 
se sucedem. No ano passado, a 
varejista Americanas chegou a perder 
R$ 1 bilhão em vendas após sofrer 
invasões digitais. No Brasil, 25% das 
empresas já foram alvo de hackers.

Hidrogênio verde vira nova tendência 
em sustentabilidade

O hidrogênio verde,  gerado por energia renovável ou de baixo 
carbono, virou a prioridade da vez na busca pela redução das emissões 
de poluentes. De acordo com um estudo realizado pela consultoria 
Mckinsey, o potencial de investimentos no setor é de US$ 150 bilhões a 
US$ 200 bilhões até 2040. A boa notícia é que o Brasil, dada a sua vocação 
para a produção de energia eólica e solar, está bem posicionado no ramo 
e, por isso, tem amplas condições de receber boa parte dos recursos.

Vinicius Cardoso Vieira/Esp. CB/D.A Press
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41%
das empresas brasileiras já usam 

Inteligência Artificial em suas 
operações comerciais. A média 

mundial é 35%, segundo pesquisa 
feita pela IBM

Não existe fórmula mágica 
para fortalecer a cultura 
e semear o ambiente 
organizacional dos sonhos. 
Mas há algo que ajuda muito: 
ouvir os colaboradores para 
entender seus anseios e 
suas “dores” e construir as 
melhores respostas”

Sidney Klajner, presidente do 

hospital Albert Einstein

TRABALHO

Desemprego fica 
estável: 8,5%
Taxa do trimestre encerrado em abril subiu 0,1 ponto em 
relação ao período anterior. Criação de vagas formais recua 

A 
taxa de desocupação no 
Brasil foi de 8,5% no tri-
mestre móvel encerrado 
em abril de 2023. A alta 

de 0,1 ponto percentual em re-
lação ao trimestre anterior, de 
novembro de 2022 a janeiro de 
2023 (8,4%), demonstra estabi-
lidade no índice, de acordo com 
os dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Con-
tínua (Pnad Contínua), divulgada 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

Foi a menor taxa para um tri-
mestre encerrado em abril desde 
2015, quando ficou em 8,1%. Em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2022, a taxa de desocu-
pação caiu 2 pontos percentuais.

“Essa estabilidade é diferen-
te do que costumamos ver para 
este período. O padrão sazonal é 
de aumento da taxa de desocu-
pação, o que não ocorreu desta 
vez”, explicou Alessandra Brito, 
analista da pesquisa.

O professor da Faculdade de 
Administração e Ciências Con-
tábeis da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) Raphael 
Moses observou que o merca-
do esperava que a porcentagem 
fosse mais alta. “Historicamen-
te, o trimestre móvel de feverei-
ro a abril costuma apresentar es-
se padrão, devido ao aumento 
da população desocupada, que 
ocorre principalmente pelo en-
cerramento de contratos tempo-
rários firmados no final do ano. 
Analisando esse resultado de for-
ma isolada, poderíamos pensar 

que as pessoas que tiveram seus 
contratos encerrados foram, en-
tão, absorvidas pelo mercado de 
trabalho, o que seria ótimo para 
o país”, disse Moses.

O número de pessoas ocupa-
das, de 98 milhões, entretanto, 
recuou 0,6% (ou menos 605 mil) 
na comparação com os resulta-
dos do trimestre terminado em 
janeiro. “Essa redução faz parte 
da tendência sazonal observa-
da na série histórica. Quando se 
compara abril com janeiro, essa 
redução tem ocorrido, exceto no 
período da pandemia”, lembrou 
Brito, do IBGE.

O professor da UFRJ chamou a 
atenção para a população fora da 
força de trabalho, que cresceu 1% 
no trimestre. O grupo define aque-
les que não estão trabalhando nem 
em busca de emprego. Segundo o 
especialista, é provável que as pes-
soas dispensadas após o término 
dos contratos temporários ainda 
não estejam buscando novos em-
pregos. Com isso, elas não entram 
na estatística do desemprego.

Moses acrescenta, ainda, que 
é cedo para confirmar mudanças 

no cenário geral do país. “A partir 
dos dados divulgados pela PNAD, 
é muito prematuro afirmar que a 
economia esteja se recuperando. 
A meu ver, a recuperação da eco-
nomia e a volta dos investimentos 
das empresas dependem bastante 
da redução da taxa básica de juros 
do país e de consequente estímulo 
na concessão de crédito”, avaliou.

Segundo o IBGE, há ainda 
uma informalidade elevada no 
mercado de trabalho. O número 
de trabalhadores sem registro al-
cança 38,9% da população ocu-
pada (ou 38 milhões de trabalha-
dores informais), ante 39% no tri-
mestre anterior e 40,1% no mes-
mo período de 2022.

Caged

Já o mercado formal de traba-
lho mostrou enfraquecimento em 
abril. Após a criação de 192.915 
vagas em março, o Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged) registrou um saldo posi-
tivo de 180.005 vagas com cartei-
ra assinada. Os dados são do Mi-
nistério do Trabalho.

Nos quatro primeiros meses 
de 2022, o saldo do Caged é po-
sitivo em 705.709 milhões de va-
gas. No mesmo período do ano 
passado, houve criação líquida 
de 825.490 postos formais. Em 
abril, a criação de vagas formais 
foi novamente puxada pelo setor 
de serviços, que gerou 103.894 
postos formais, seguido pelo co-
mércio, com 27.559 empregos. 

*Estagiária sob a supervisão
 de Odail Figueiredo
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Número de trabalhadores 
sem registro em carteira no 
trimestre móvel fevereiro-

abril, segundo o IBGE


